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RELATÓRIO 

EXECUTIVO 

17 de abril de 2018 

3,5 cm 

SANEAMENTO   

 

Para ler os artigos de seu interesse basta clicar sobre os títulos do índice  

Regulação 

 

Arsesp encerra consulta pública da revisão 

tarifária da Sabesp  

 

A Agência Reguladora de Saneamento e Energia do 

Estado de São Paulo (Arsesp) encerrou hoje o período 

de audiências públicas da Etapa Final da 2ª Revisão 

Tarifária da companhia estadual Sabesp. A agência 

publicou no último dia 27/03/2018 a proposta de um 

reajuste linear de 4,7744%. (Pág. 2). 

 

Adasa discutirá reajuste da Caesb  

 

A Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento 

Básico do Distrito Federal (Adasa) realizará no próximo 

dia 23/04/2018 uma audiência pública para discutir a 

proposta de reajuste anual para a Companhia de 

Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb). A 

proposta de reajuste é de 0,51% em relação à tarifa 

vigente. (Pág. 2). 

 

Arpe autoriza revisão tarifária de 2,78% para 

Compesa 

 

A A Agência de Regulação dos Serviços Públicos 

Delegados do Estado de Pernambuco (Arpe) publicou 

no último dia 12/04/2018 o reajuste tarifário para a 

Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa). 

(Pág. 2). 

 

Abetre avalia recurso junto ao STF contra a 

decisão que proíbe aterros em APPs 

 

A Associação Brasileira das Empresas de Tratamento de 

Resíduos e Efluentes (Abetre) estuda entrar com um 

recurso junto ao Supremo Tribunal Federal contra a 

decisão tomada pelo STF, em fevereiro deste ano, que 

considerou inconstitucional o artigo do Código Florestal 

que permitia a instalação de aterros sanitários em áreas 

de proteção permanente. (Pág. 3). 

 

Meio Ambiente 

 

Mudanças na vegetação reduziram reserva de 

água na bacia do Paraná 

 

No último mês de março, foi publicado na revista 

Regional Environmental Change o artigo “Land cover 

change explains the increasing discharge of the Paraná 

River”, que tem como um de seus autores Jerson 

Kelman, presidente da Sabesp. O artigo investigou a 

relação entre a cobertura vegetal e a disponibilidade 

hídrica na bacia do Alto Paraná. (Pág. 5). 

 

Agenda Bianual da Água (Pág. 6) 

Links de interesse (Pág. 7) 

Parcerias e Concessões (Pág. 8)
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 REGULAÇÃO 

ARSESP ENCERRA CONSULTA PÚBLICA DA REVISÃO  

TARIFÁRIA DA SABESP 

 

• A Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo (Arsesp) encerrou hoje 

(17/04) o período de audiências públicas da Etapa Final da 2ª Revisão Tarifária da companhia estadual 

Sabesp. A agência publicou no último dia 27/03/2018 a proposta de um reajuste linear de 4,7744%.  

• Foram realizadas três audiências públicas nas cidades de São José dos Campos (09/04/2018); São 

Paulo (10/04/2018) e Itapetininga (12/04/2018).  

• No último dia 09/04/2018, a Sabesp participou de audiência pública, na qual apresentou suas 

divergências em relação à proposta da Sabesp, que incluem o nível ótimo de perdas a ser atingido no 

ciclo de quatro anos, o ajuste compensatório, o capital circulante que integra a base de ativos 

regulatória e a tarifa média efetiva atual. 

• Em primeiro lugar, a Sabesp levantou o fato de a agência reguladora propor um nível de perdas 

inferior à meta da etapa preliminar. Atualmente, o nível de perdas é de 31,8% e deveria atingir 29,0% 

em 2020, de acordo com a meta da etapa preliminar. A nova meta é chegar a 26,4% de perdas em 

2020. A Sabesp afirmou que esta nova meta de perdas requereria maior investimento, portanto, uma 

tarifa maior. 

• O segundo ponto levantado pela companhia é a necessidade de ajustes compensatórios. A 

companhia afirma ter tido uma receita R$ 3 bilhões inferior à projetada por conta da crise hídrica, um 

gasto de energia R$ 430 milhões inferior ao previsto e um investimento total R$ 1 bilhão acima do 

aprovado na útlima revisão tarifária, valores que devem ser compensados no próximo ciclo. 

• Os dois últimos pontos de divergência apresentados na audiência pública foram o capital circulante 

necessário para as atividades e a tarifa média efetiva atual da Sabesp. 

• Após o recebimento das contribuições públicas, a Arsesp publicará até o dia 10/05/2018 a Nota 

Técnica Final e Deliberação com a tabela de tarifas que será válida até 2020. 

  

ADASA DISCUTIRÁ REAJUSTE DA CAESB 

 

• A Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal (Adasa) realizará 

no próximo dia 23/04/2018 uma audiência pública para discutir a proposta de reajuste anual para a 

Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb). A proposta de reajuste é de 0,51% 

em relação à tarifa vigente. 

• A companhia distrital solicitou, além do reajuste anual, uma Revisão Tarifária Extraordinária (RTE) de 

9,69%, com base na redução do consumo entre os anos de 2016 e 2017, devido à crise hídrica qiue 

afetou a região do DF. A proposta apresentada pela agência reguladora foi uma revisão tarifária de 

2,06%. 

• A audiência pública será realizada no dia 23/04/2018, das 9 às 12 horas, no auditório Humberto 

Ludovico, na sede da Adasa, localizada no Setor Ferroviário, Parque Ferroviário de Brasília, Estação 

Rodoferroviária, Térreo, Ala Norte. 
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 REGULAÇÃO 

 

ARPE AUTORIZA REVISÃO TARIFÁRIA DE 2,78% 

 

• A Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco (Arpe) publicou 

no último dia 12/04/2018 o reajuste tarifário para a Companhia Pernambucana de Saneamento 

(Compesa). 

• A recomposição tarifária autorizada, válida a partir de 12 de maio, foi de 2,78%. Esta recomposição 

foi baseada na inflação dos últimos 13 meses, medida pelo IPCA. Esta recomposição apenas com base 

no IPCA foi aprovada devido ao pedido da Compesa para a suspensão do processo de revisão 

quadrienal tradicional. A companhia alegou dificuldade em prover parte dos dados necessários para 

a revisão tarifária, entre eles, parte dos ativos que compõem a base regulatória. 

• Segundo a Resolução Arpe nº 88/2014, que rege os processos de revisão tarifária, o modelo de 

regulação econômico-financeira da Compesa deve aplicar a metodologia de price cap, calculado 

através de uma taxa de retorno requerida. 

 

SENADOR CARLOS VALADARES DEFENDE ÁGUA COMO  

DIREITO FUNDAMENTAL  

 

• O senador Antônio Carlos Valadares (PSB-SE) defendeu no último dia 11/04/2018 a aprovação da 

Proposta de Emenda Constitucional (PEC 35/2017), de sua autoria, que tem como objetivo incluir o 

acesso à água e ao saneamento básico dentre os direitos fundamentais garantidos pela constituição. 

• Valadares afirmou que a PEC está alinhada com as conclusões dos debates que ocorreram no Fórum 

Mundial da Água, em Brasília, no mês de março. 

 

ABETRE AVALIA RECURSO JUNTO AO STF CONTRA A DECISÃO QUE 

PROÍBE ATERROS EM APPS 
 

• A Associação Brasileira das Empresas de Tratamento de Resíduos e Efluentes (Abetre) avalia entrar 

com um recurso junto ao Supremo Tribunal Federal, contra a decisão tomada pelo Supremo em 

fevereiro deste ano, que considerou inconstitucional o artigo do Código Florestal que permitia a 

instalação de aterros sanitários em áreas de proteção permanente. 

• Em uma entrevista dada ao portal Saneamento Básico, Carlos Fernandes, presidente da Abetre, 

afirmou que, “na prática, a principal consequência desta decisão é a perpetuação definitiva dos lixões 

no Brasil, com prejuízos ainda maiores para o meio ambiente e também para a atividade econômica 

da gestão de resíduos sólidos no Brasil. Desta forma, o País não terá condições de cumprir com as 

metas da Política Nacional de Resíduos Sólidos para a erradicação dos lixões”. 

• A posição das companhias de gestão de resíduos é de que a proibição acaba com a possibilidade de 

licenciar grandes áreas para a atividade, muitas vezes por detalhes menores. Carlos Fernandes 

afirmou que, “do contrário, seria quase impossível obter licenciamento. O STF analisou como se 

tratasse de implantar empreendimentos dentro de áreas protegidas. Mas a exceção é para que esses 

projetos – fora dessas áreas – possam ser licenciados se eventualmente tiverem em seu interior 

pequenos pontos enquadrados como protegidos”.



 

4 
 

 MEIO AMBIENTE 

MUDANÇAS NA VEGETAÇÃO REDUZIRAM RESERVA  

DE ÁGUA NA BACIA DO PARANÁ 
 

• No último mês de março, foi publicado na revista Regional Environmental Change o artigo “Land 

cover change explains the increasing discharge of the Paraná River”, que tem como um de seus 

autores Jerson Kelman, presidente da Sabesp. O artigo investigou a relação entre a cobertura vegetal 

e a disponibilidade hídrica na bacia do Alto Paraná. 

• Entre as décadas de 1970 e 2000, a cobertura vegetal na bacia do Paraná foi reduzida de 83% para 

25%, entre vegetação primária e secundária, conforme Quadro 1. 

Quadro 1 – Cobertura vegetal na bacia do Paraná 

 

 

• O estudo apontou que a mudança no uso da terra está relacionada diretamente ao aumento do 

volume de água que atinge a usina hidroelétrica de Itaipu, sem que haja uma variação na precipitação 

média da região no período. Isso significa que existe um menor volume de água armazenada na bacia, 

uma vez que a cobertura florestal auxilia a infiltração de água no solo. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

5 
 

 AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

 

Próximos Eventos 

 
Eventos Futuros 
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 LINKS DE INTERESSE 

 

LINKS DE INTERESSE 

• “Estrutura Organizacional”, Sanepar - http://site.sanepar.com.br/a-sanepar/estrutura-organizacional  

• “Diretor Administrativo”, Sanepar - http://site.sanepar.com.br/diretoria/9548  

• “Sanepar deverá investir mais de R$ 1 bilhão em obras de saneamento e recuperação do Rio Iguaçu 

(PR)”, Ibama - http://www.ibama.gov.br/noticias/436-2018/1406-sanepar-devera-investir-mais-de-r-

1-bilhao-em-obras-de-saneamento-e-recuperacao-do-rio-iguacu-pr  

• “Instituído e regulamentado Plano Municipal de Saneamento Básico de Teresina”, Cidade Verde, 

02/04/2018 - https://cidadeverde.com/noticias/269120/instituido-e-regulamentado-plano-

municipal-de-saneamento-basico-de-teresina  

• “Paris limpará rio Sena até a Olimpíada de 2024, diz autoridade da água”, Folha de São Paulo, 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/03/paris-limpara-rio-sena-ate-a-olimpiada-de-2024-

diz-autoridade-da-agua.shtml 

• “Governo busca solução para pagamento de servidores da Caerd que estão sem receber desde 

dezembro”, Rondônia, 09/10/2018 - http://www.rondonia.ro.gov.br/governador-busca-solucao-para-

pagamento-de-servidores-da-caerd-que-estao-sem-receber-desde-dezembro/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://site.sanepar.com.br/a-sanepar/estrutura-organizacional
http://site.sanepar.com.br/diretoria/9548
http://www.ibama.gov.br/noticias/436-2018/1406-sanepar-devera-investir-mais-de-r-1-bilhao-em-obras-de-saneamento-e-recuperacao-do-rio-iguacu-pr
http://www.ibama.gov.br/noticias/436-2018/1406-sanepar-devera-investir-mais-de-r-1-bilhao-em-obras-de-saneamento-e-recuperacao-do-rio-iguacu-pr
https://cidadeverde.com/noticias/269120/instituido-e-regulamentado-plano-municipal-de-saneamento-basico-de-teresina
https://cidadeverde.com/noticias/269120/instituido-e-regulamentado-plano-municipal-de-saneamento-basico-de-teresina
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/03/paris-limpara-rio-sena-ate-a-olimpiada-de-2024-diz-autoridade-da-agua.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/03/paris-limpara-rio-sena-ate-a-olimpiada-de-2024-diz-autoridade-da-agua.shtml
http://www.rondonia.ro.gov.br/governador-busca-solucao-para-pagamento-de-servidores-da-caerd-que-estao-sem-receber-desde-dezembro/
http://www.rondonia.ro.gov.br/governador-busca-solucao-para-pagamento-de-servidores-da-caerd-que-estao-sem-receber-desde-dezembro/


 

7 
 

 PARCERIAS E CONCESSÕES 

PARCERIAS E CONCESSÕES EM SANEAMENTO 

Modalidade UF Município Objeto Status Acompanhamento 

Concessão 
Comum 

SP Ubatuba Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

SP Mirandópolis Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

RS Erechim Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2018 – Suspenso em 12/01/2018 

Concessão 
Comum 

PR Palmeira Saneamento e 
Res. sólidos 

4. Suspenso Fevereiro/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

PA Marabá Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2014 - Audiência Pública suspensa 

Concessão 
Comum 

SP Marília Água e esgoto 4. Suspenso Novembro/2016 – Processo suspenso pelo 
Tribunal e Justiça do Estado. 

Concessão 
Comum 

SC Caçador Água e esgoto 3. Licitação Agosto/2016 – Três empresas entregaram 
propostas e foram homologadas. 

Concessão 
Comum 

MG Montes 
Claros 

Água e esgoto 4. Suspenso Dezembro/2015 - Licitação suspensa pelo 
TCEMG (ausência de planejamento básico) 

Concessão 
Comum 

ES São Mateus Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Licitação suspensa pela 
justiça, em fase de defesa. 

Concessão 
Comum 

SP Artur 
Nogueira 

Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

SC Bombinhas Água e esgoto 4. Suspenso Março/2016 – Suspenso 

Concessão MG Ubá Água e esgoto 3. Licitação Julho/2016 – Propostas entregues. 
Licitação suspensa sem habilitação dos 

licitantes. 

Concessão SP Serrana Água e Esgoto 3. Licitação Setembro/2016 – Republicação do edital 
após suspensão pelo TCE. Novo prazo para 

apresentar propostas: 07/11/2016 

Concessão 
Comum 

MT Porto Alegre 
do Norte 

Água e esgoto 3. Licitação Setembro/2015 - Determinado prazo para 
submissão de propostas 

Concessão 
Comum 

SP Conchal Água e esgoto 3. Licitação Março/2016 – Audiência pública realizada  

PPP BA Feira de 
Santana 

Água 2. Projeto Janeiro/2016 - Governador já anunciou que 
pretende fazer uma PPP para 

abastecimento de água na cidade 

Concessão 
Comum 

ES Lagarto Água e esgoto 2. Projeto Dezembro/2015 - Câmara aprovou o PL 
para concessão do Saneamento 

Concessão 
Comum 

BA Itabuna Água e esgoto 2. Projeto Junho/2016 – Prefeito apresentou o 
projeto na cidade 

PPP GO Goiás Esgoto 2. Projeto Fevereiro/2014 - Saneago anuncia PMI 
para projeto de esgoto em 10 municípios 

do Entorno do Distrito Federal 

Concessão 
Comum 

SP Mogi Mirim Água e Esgoto 2. Projeto Março/2016 – Audiência pública realizada 

Concessão 
Comum 

SC Corupá Água e esgoto 2. Projeto Fevereiro/2016 - Audiência pública 
realizada 

Concessão 
Comum 

PE Petrolina Águas e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2018 – 3 empresas cadastradas 
na PMI 
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

A definir SP Guarujá Água e esgoto 1. Estudos Junho/2017 – PMI publicado pela 
prefeitura 

PPP ES Cariacica e 
Viana 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

PPP ES Guarapari e 
Fundão 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

A definir SC Itaiópolis Água e esgoto 1. Estudos Setembro/2017 – Aviso de PMI para 
estudos de concessão de serviços de água 
e esgoto. Propostas devem ser entregues 

até 27/10/2016. 

PPP MG Caxambu Água e esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI 

PPP RJ Mangaratiba Esgoto 1. Estudos Julho/2016 – Prazo para PMI adiado para 
20/07/2016 

PPP RO Porto Velho Esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI; Prazo para 
inscrição: 30/05 

PPP PA Canaã de 
Carajás 

Água e esgoto 1. Estudos Junho/2015 - Edital de Procedimento de 
Manifestação de Interesse 

Concessão 
ou PPP 

RJ Rio de 
Janeiro 

Esgoto 1. Estudos Julho/2016 - Estruturadora Brasileira de 
projetos está avaliando dois projetos, 

incluindo 16 municípios na Baixada 
Fluminense e 6 municípios no Leste 

Fluminense 

Concessão 
Comum 

SC Navegantes Água e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2015 – Prefeitura anuncia que 
realizará concessão de água e esgoto 

Concessão 
ou PPP 

RJ Natividade Esgoto 1. Estudos Agosto/2016 – Prefeitura anuncia PMI para 
estudo de viabilidade da concessão ou PPP 

para esgotamento sanitário. 

Concessão SP Iracemápolis Água e Esgoto 1. Estudos Junho/2016 – Prefeitura anunciou estudos 
para concessão dos serviços de água e 

esgoto. 
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 RELATÓRIO EXECUTIVO SANEAMENTO DA GO ASSOCIADOS 

A GO Associados adota as melhores práticas e conceitos provenientes de diferentes áreas do conhecimento para 

propor soluções e parcerias para instituições público e privadas, mediante abordagem multidisciplinar. 

 

Com periodicidade semanal, o Relatório Executivo traz notícias exclusivas e relevantes do setor, além dos 

principais indicadores e uma agenda bianual com os eventos mais importantes. 

 

EXPERIÊNCIA E EXCELÊNCIA NA ÁREA DE SANEAMENTO 

Conselho Editorial 

 

 

 

 

Pedro Scazufca 

Ex-assessor da Presidência da Sabesp 

Economista 

Gesner Oliveira 

Ex-presidente da Sabesp 

Economista 

 

Fernando Marcato 

Ex-Secretário Executivo de Novos 

Negócios da Sabesp. Advogado 

Carlos Alberto Rosito 

Vice-presidente da ABES 

Engenheiro Civil 

Álvaro José da Costa 

Ex-presidente da Casal 

Engenheiro Civil 

Marcio Saba Abud 

Ex-diretor da Sabesp 

Economista 

Artur Ferreira 

Associado especializado em Saneamento 

Administrador de Empresas 

Mauro Arbex 

Editor do Relatório Executivo 

Jornalista e Sócio da Letras & 

Fatos  

Editores 


